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No capítulo sobre a mudança no PT,
escrito por Rogério Werneck, o subtítulo diz
muito: “tensões da metamorfose”

História

revista
Na hiperinflação, em 1989, profes-

sores da PUC-Rio lançaram o livro “A
Ordem do Progresso”, sobre a política
econômica nos 100 anos da República.
Agora, passados 25 anos, eles lançam
uma segunda versão ampliada com o
que aconteceu depois, e com um ca-
pítulo sobre a economia do Brasil no
Império. O país teve um evidente salto
com a estabilização da economia. Al-
gumas sombras voltaram.

O primeiro livro terminava no auge
da angústia brasileira com os índices
de preços disparados e na véspera do
que viria a ser a pior tormenta: o
Plano Collor. Portanto, a nova versão,
lançado pela editora Campus Elsevier,
fala do Plano Collor, do Plano Real, e
do grande teste da transição política,
em 2002, em que o PT manteve as
bases da política econômica do go-
verno do PSDB.

No capítulo sobre a mudança no
PT, escrito por Rogério Werneck, o
subtítulo diz muito: “tensões da me-
tamorfose”. Ele lembra que nas elei-
ções municipais de 2000, os dirigen-

tes partidários, como José Dirceu, e
economistas do partido aderiram à
proposta da CNBB de fazer um ple-
biscito da dívida interna e externa.
Apenas dois anos depois, tudo mudou
e a “Carta aos Brasileiros” falava em
“preservar o superávit primário o
quanto for necessário para impedir
que a dívida interna aumente e des-
trua a confiança do governo de hon-
rar seus compromissos”. A história é
conhecida, mas revisitá-la agora im-
pressiona pela rapidez da mudança.

O primeiro e o segundo livros fo-
ram organizados por Marcelo de Pai-
va Abreu. Eu entrevistei Abreu e Wer-
neck no meu programa da Globo-
news, e eles dizem que nos últimos
anos do governo Lula começou uma
nova mudança na política econômica,
que se aprofundou nos anos mais re-
centes. Eles não chegam a analisar o
governo Dilma. Na parte final do li-
vro, apenas pincelam que ela apro-
fundou a proposta do segundo man-
dato de Lula, de políticas de desen-
volvimentismo e afrouxamento fiscal.

Rogério Werneck acha que nenhum
dos governos analisados nessa atua-
lização do livro equacionou a questão
fiscal, tanto que a carga tributária
aumentou nos governos Fernando
Henrique, Lula e Dilma. Mas acres-

centa que houve uma clara piora no
último período presidencial.

Marcelo Abreu acha que o passeio
pela economia do Império e pela po-
lítica econômica da República mostra
que o Brasil nunca se abriu comple-
tamente ao comércio internacional e
continua apostando no projeto autár-

quico. O embate entre as duas cor-
rentes de pensamento — a que é a
favor da integração com o mundo e a
que prefere elevar as barreiras ao co-
mércio e subsidiar a indústria — é
recorrente na história do país, com
predomínio da visão do país fechado.

No Império, o Brasil teve baixo cres-
cimento e, na visão de Marcelo, em
grande parte pela relutância do país de
encerrar a escravidão e iniciar o regime
do trabalho assalariado. Ainda que seja
muito difícil falar em política econômica
do Império, o livro traz um bom resumo
do que foi a economia nos dois rei-
nados, mesmo com a falta de dados.
Eles projetam o que teria sido o ritmo
de avanço do PIB: “Uma taxa de cres-
cimento de 0,3% ou até 0,4% ao ano
para o período imperial parece bem ra-
zoável”, diz o texto.

Com um novo capítulo sobre o pe-
ríodo Jânio-Jango, escrito por Mário Mes-
quita, o texto inicial sobre o Império e os
três capítulos finais, o livro é uma obra
indispensável para quem quer entender a
história econômica do Brasil independen-
te. Mas o final continua em suspenso. Se
a primeira versão dizia que o país estava
vivendo em 1989 a pior crise do Brasil
independente, agora a obra avisa que a
atual conjuntura exige novos ajustes e a
reafirmação das bases da estabilização.
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Relançado o livro “A Ordem

do Progresso”, sobre a
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Desde a estabilização,

nenhum governo enfrentou

a questão fiscal. Carga

tributária sempre sobe

3
País avançou muito nos

últimos 25 anos, mas, hoje,

passa por um período de

forte retrocesso

SUPEROU A EXPECTATIVA

Movimentaçãode cargasno
PortodeVitória aumenta 22,5%
Volumedecargasno
1ºsemestrechegoua3,4
milhões,esteano,contra
2,7milhõesem2013
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A movimentação de car-
gasnos terminais doPorto
deVitória registroucresci-
mento de 22,5% no pri-
meiro semestre deste ano,
em comparação com o
mesmo período de 2013.
Foram 3,4 milhões de to-
neladas em 2014 contra
2,7 milhões no semestre
do ano anterior.
Granéis sólidos (fertili-

zanteecobreconcentrado),
veículos e rochasornamen-
tais foram as cargas mais
movimentadas no período
analisado. O incremento
computado no período su-
perou as expectativas da
Companhia Docas do Espí-
rito Santo (Codesa).
Por conta das obras de

dragagem e derrocagem
(explosão de rochas),
para aumentar a profun-
didade no canal de aces-
so e nos berços, a previ-
são era de que poderia
atéocorrer quedanamo-
vimentação de cargas,

explica o substituto da
superintendência da Co-
desa, Enildo Moreira.
“A realização das obras

criou uma expectativa po-
sitiva para o mercado e,
com isso, tivermos a grata
surpresa do acréscimo na

movimentação de car-
gas”, destacaMoreira. Ele
lembrou que as obras de
ampliaçãodoCaisdeVitó-
ria,concluídasnoanopas-
sado, tambémtiveramim-
pacto positivo nas opera-
ções realizadas no porto.

A projeção da compa-
nhia é fechar o ano com
movimentação de volume
superior a6milhõesde to-
neladas. Para 2015, está
projetado crescimento de
10%namovimentação de
cargas. As obras de draga-
gem para que a profundi-
dadedoporto cheguea14
metros deverão estar con-
cluídas em dezembro.
Aprevisãoéque,atéofi-

naldoprimeirosemestrede
2015, o Porto de Vitória já
esteja com a nova carta
náutica e possa receber na-
vios de maior porte. Tam-
bémvaipossibilitaraentra-
da e saída de navios com
carga completa e eliminar
umdosantigosgargalosdo
porto. Atualmente, por
conta da limitação imposta
pela pouca profundidade
do canal de navegação, os
navios maiores só podem
transitar com 50% de sua
capacidade de cargas.

ARQUIVO

Obras para aprofundar o porto contribuíram para a alta da movimentação

CONCESSÃO

Rodovias:
governovai
fazernovas
licitações

BRASÍLIA

Noprimeirosemestrede
2015, o governo deverá
conceder mais 2,625 mil
quilômetros (Km) de ro-
dovias para exploraçãoda
iniciativa privada. O mi-
nistro dos Transportes,
Paulo Passos, disse que os
estudos técnicosdos cinco
trechosqueserãolicitados
deverão ser entregues até
17denovembro.Somente
depois, será elaborado o
edital que precisa ser sub-
metido ao Tribunal de
Contas da União (TCU).
Porém, a licitação da

Ponte Rio-Niterói, com
13,2Km,deveráacontecer
ainda este ano, porque o
atual contrato com a CCR,
que vence em maio de
2015, não será renovado.
Entre o trechos que de-

vem ser licitados, em
2015, há vias nos estados
de Minas Gerais, Paraná,
Santa Catarina e Goiás.
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